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3.^ CADEIRA

DO

3.' ANO

DIREITO COMERCIAL

Prof. Murilo Guimarães
i

Parte Geral

•I

Aparecimento do comércio. As carava
nas. As feiras. A fixação do comércio.
Espécies de comércio.

O comércio praticado individualmente.
As corporações. Limitações à responsa-
bilidale do comerciante, individualmente.
Aparecimento das sociedades, ou do eo-
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mércio por forma cia prática cdlítiva.

3 —■ Conceito do Comércio. Noções várias.
Redução a compra e venda.' O conceito
romano. Stracha e Scaccia. Redução ao
transporte: Verri.

4 — Caracteres gerais do comércio: a intro
missão e a especulação: Romagnosi. -A
habitualidade de sua prática: Vidar-, Pi.
pia e Siburú.

I r

5 — Institutos Auxiliares do comércio: idéias
gerais. Feiras e Mercados. Depósitos
Francos. Zonas Francas. Armazéns' Ge
rais. Associações ,e Juntas Comerciais.
Bolsas de Comércio. Bancos e Casas
Bancárias. Câmaras de Compensação,
Estradas de Ferro. Correios e Telégrafos.
Telefones.

I n

•  6 — 0 aparelhamento do Direito Comer-
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mércio por.forma da prática coletiva.

3 — • Conceito do Comércio. Noções várias.
Redução a compra e venda.* O conceito
romano. Stracha e Scaccia. Redução ao
transporte: Verrí.

4 — Caracteres gerais do comércio: a intro
missão e a especulação: Romagnosi. .A
habitualidade de sua prática: Vidar' Pi.
pia e Siburú. . . ' '

I í

5 — Institutos Auxiliares do comércio: idéias
gerais. Feiras e Mercados. Depósitos
Francos. Zonas Francas. Armazéns" Ge-
rais. Associações e Juntas Comerciais.
Bolsas de Comérc-o. Bancos e Casas
Bancarias. Câmaras de Compensação:

xSnL Telégrafos.

I I I

- O aparelhamento do Direito Comer-

L ÉÉM
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ciai. Seu desenvolvimento.' Caracteres
próprio: a) internos ov^ orgânicos; b) ex
terno òu forma'S.

Classificação da Direito
quadro geral do Direito.

Comercial no

8 — Criação de um direto comercial autõno.
mo: a) subjetivo; b) objetivo. Fronteira
entre o Direito Comercial e o Direto
Civil.

■ t

>9 — Tendência unificadora do Dreito Pri
vado, ou a fusão do Direito" Civil e do
Direito Comercml gu um só Código de
Direito Privado: a) Teixeira de Fretas
(1867), MontanelH e Mancini (1872); b)
o exemplo da Suiça., A Inglaterra e os
Estados Unidos da América do Norte.

10 — Motivos determinantes da dualidade do
direto Privado: a sua não persistência no
momento atual.

n Objeções ao estabelecimento de um Có
digo Único e as pretensas dificuldades do
tentamen.
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I V

12 — Fontes do Direito Comercial: a Lei, os
usos e costumes, a equidade, o interesse
do comercio, a analogia, o direito c enti-
fico e a jurisprudência.

13 — Relações do Direito Comercial com ou.
tras ciências: a Sociologia, a Economia
Política, o Direito Civil, o Direito Admi
nistrativo, etc.

14 — o conteúdo do Direito Comercial: as
pessoas, as coisas, as obrigações e as
ações. O objeto da cadeira.

15 — O ato de comércio. Noções jurídica e
econômica. Os sistemas legislativos.

16 — Divisão dos atos de comércio:
a) objetivos;
b) subjetivos;
c) os chamados unilaterais ou mixtos;
d) a teoria do ato de comércio accessório.

L  ■
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IV

Fontes do Direito Comercial; a Lei, os
usos e costumes, a equidade, o interesse
do comércio, a analogia, o direito c enti-
fico e a jurisprudência.

Relações do Direito Comercal com oli
vas ciências: a Sociologia, a Economia
Política, o Direito Civil, o Direito Admi
nistrativo, etc.

14 — 0 conteúdo do Direito Comercial: as
pessoas, as coisas, as obrigações e as
ações. O objeto da cadeira.

12 —

13 —

15 —

16 —

V

loções ' jurídica eeconômica. Os sistemas legislativos.

b) subjetivos;

d) milaterais ou mixtos;3to de comércio accessório.

17 .u_ Os atos de comércio em Direito Brasilei
ro:

a) ateoria de Ferreira França;
i  b) a teoria de Silva Costa;

c) a teoria de Carvalho Mendonça.

As Pessoas

V I

18 — O comercante: quem poderá sê-lo: a)
pessoas fisicas; b) pessoas jurídicas.

19 — Sistemas legislativos correntes:
a) o francês, ou do exercício labitual;
b) o espanhol ou da inscrição e exercício

habitual;
e) o suíço ou de Munzinger, de inscrição

obrigatória ou voluntária;
d) o alemão ou de exercício habitual pa.

ra uns, e de inscrição obrigatória para
"Outros.

,20 — O sstema brasileiro;
a) dos comerciantes matriculados;
b) dos de firma inscrita;
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c) dos de simples exercício habitual.

21 — Capacidade e inacpacidade para comerci
ar. Proibições de comerciar.

22 — Deveres do comerciante: qs livros comer
ciais; publicidade dos regimes de bens no
casamento.

23 — Firma comercial: composição e inscri
ção.

VI I

24 — Representação e mandato. Espécies de
mandato: a) o mandato geral; b) o man
dato especial: 1) genérico; 2) específi-

^  CO.

25 — A forma do mandato e seu instrumento ,
Elementos intrínsecos e extrínsecos.

26 Pessôas auxiliares do comércio: a) inde
pendentes; b) dependentes.

VIII

27 Os medeadores comerciais: a) os correto
res; b) os leiloeiros.



21 —

22 —

23 —

24 —

25 —

26 —

27 —

c) dos de simples exercício habitual'.

Cap^idade e inacpacidade para comerci
ar. Proibições de comerciar.

Deyeres do comerciante: qs livros comer

casamínto

Firma comercial: composição e inseri-

VI I

mlndato:'a)* o de

EleSos'inSet l '

pendentes?b)'dep\ndente"''"°' a) Inde.

res; bfos''"leiloei^.''"®''' correto-
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I X

28 — Pessôa jurídica: remissão. Que é socie
dade:

a) noção e noticia histórica;
b) divisões:

1.^ — Soc'edade civis e comerciais;

2.' — de pessoas, de capitais, e mixta;

3." quanto ao elemento objetivo e
quanto ao subjetivo.

29 — O contrato e seus elementos fundamentais.
Personalidade jurídica das sociedades co.
mercais.

30 — As sociedades de fato e as irregulares.

X

31 — As sociedades em nome coletivo e as em.

comandita simples; noções e origens, ca-
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racteres, constituição e forma. Lucros c
perdas. Relações entre os sócios, entre si.
e entre êles e a sociedade.

.32*— Sociedades por quotas de responsabilida
de ilimitada. Noção histórica; sua adoção
no Bras l. Estrutura desta espécie de so
ciedades. Sua regulamentação. Formação
do capital. Direito comparado.

X I

33 —As sociedades anônimas: noção. Origens
e desenvolvimento.

34 — Constitüção das sociedades anônimas: for,
mas. Publicidade. Personalidade jiu'ídi-
ca. Relações entre a sociedade e os
acionistas.

35 — O sistema brasileiro das sociedades anô
nimas, através dos tempos. "Quando a
constituição depende de autorização do
poder público.

36 — Caracteres diferenciais da soc edade anô
nima, em relação a outras espécies de so-

/

l  .
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racteres. constituição e forma. Lucros c
perdas. Relações entre os sócios, entre si»
e entre eles e a sociedade.

32 ~ Sociedades por quotas de responsabilida-
'''niitada. Noção histórica; sua adoção

1. Estrutura desta espécie de so
ledades Sua regulamentação. Formação
doçapifal. Direito comparado.

X I

33

34
anônimas: for.

acionistas.
3  sociedade e os

35 — O sistema brasdpirn /.í», •
nimas, através dos f sociedades anô-
constituição denendp ^
poder público autorização do

36

nima/eíf socedade anô-a outras espécies de so.
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ciedades. O capital: as ações e suas es
pécies. Partes beneficiárias.

Administração e fiscalização: a assem
bléia geral, a Diretoria e o Conselho Fis
cal.

X I I

As sociedades em comandita por ações:
noção, constituição e forma, capital, ad_
minstração e fiscalização.

XIII

39 As sociedades de capital variável
a) as cooperativas;
b) as mútuas.

X I V

40 — Fusão e incorporação de sociedades. Es
tudo destas matérias quanto as várias es.
péc'es de sociedades.
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42 —

43 —

44 —

45 —

— 12 — ■ ■ ^

As Coisas

XV -

Mercadorias. Moeda e dinheiro.

XVI

O crédito. Noção. Eelmentos essenciais.
Importância econômica e social.

Créditos confirmados: teoria jurídica.
Crédito contra documentos.

Título de crédito: noção. Caractéres.
Instrumento. Espécies. Em"ssão.

Títulos de crédito, nominativo e à or_
dem. Circulação. Direito reais sobre os
mesmos. Vencimento e pagamento. Fal
ta de pagamento. ReVindicação dos à
ordem. Anulação dos títulos de crédi
to.

46 Títulos de crédito ao portador. Noção
histórica. Conceito e natureza jurídú
ca.
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As Coisas

41 —

42 —

43 —

44

45

XV -

Mercadorias. Moeda e dinheiro.

XVI

dem. ^ ^

mesmos. VendmrnP'^'^'^°
de

ordem. AnuIacSn h ^®'7'ridicação dos a
to. ^ dos títulos de crédi-

46 Títulos de crpriit»
histórica. Conrcí! Poftador. Noção
oa. ^0 e natureza jurídí-

9

á-

'i
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47 — Momento de formação do vinculo obri-
gacional nos títulos ao portador:
a) as teorias bilaterais;
b) as teorias unilaterais.

48 — Fundamento da transmissão da proprie-'
dade do título ao portador. Título ac_
cessório ao título ao portador: natureza
jurídica.

49 — Disciplina especial do título ao portador:
requesitos, forma, emissão. Conversão de
Cuiros titiilos nos ao portador. Extinção;
pagamento, conversão, prescrição, des
truição.

50 — Disciplina dos debentures ou obrigações
ao portador.

XVI I

51 — A cambial e sua história. As escolas his

tóricas sobre a letra de câmbio. A letra
de câmbio no Direito Brasileiro.

52 — Tendência unificadora do Direito cam,
biário. O projeto de lei uniforme sôbre a
cambial-
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53 — A obrigação cambial e seu conceito mo
derno. O direito atual.

54 — A letra de câmbio; seu conceito. Pessoas
que figurem ou podem fgurar no título.
Requesitos essenciais. Direitos e obriga
ções cambiais. Cláusulas inadmissíveis na
letra.

55 — o saque ou emissão da letra de câmbio;
suas modalidades. Aceitação Ja letra.
Avai. Capacidade para emitir, ace'tar ou
avalisar.

56 — Transmissão da propriedade da letra de
'  câmbio: o endosso e suas espécies ou mo

dalidades de endosso. Capacidade para
endossar.

57 — Vencimento e pagamento da letra de
câmbio. Falta de aceite ou de pagamen
to. Protesto. Direito regressivo. Ação
cambiária.

•'58 — A nota promissória: noção histórica.
Conceito, requesitos, forma, emissão
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54

55

57 —

58
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A obrigação cambial e seu conceito mo
derno. O direito atual.

A letra de câmbio; seu conceito. Pessoas
que figurem ou podem fgurar no titulo.
Requesltos essenciais. Direitos e obriga
ções cambiais. Cláusulas inadmissíveis na
letra.

O saque ou emissão da letra de câmbio:
suas modalidades. Aceitação Ja letra.
Aval. Capacidade para emitir, ace tar ou
avalisar.

56 — Transmissão da propriedade da letra' de
cambio: o endosso e suas espécies ou mo
dalidades de endosso. Capac'dade para
endossar.

da letra de

to Protesto ̂  rr pagamen-
cambiá?.L regressivo. Ação.

Conceito noção histórica.^wonceito, requesitos,
forma, emissão

— 15 —

natureza jurídica, capacidade para emi
ti.-, endossar ou avalisar. Vencimento e
pagamento. Falta de pagamento. Pro
testo. Semelhanças e dessemelhanças, em
relação à letra de câmb'o.

59 — A cambial coin firma de incapazes, ou com
firma falsa ou falsificada, ou ernitida, en
dossada ou avalisada por mandatáro.

• X V I I I

(t 60 — O cheque; noção histórica, conceito eco.
nômico e jurídico. A lei brasileira; em"s-
são e suas modalidades. Pressupostos do
cheque. Requesitos, circulação, e paga
mento do cheque.

81 — O cheque cruzado.- Outras modalidades
do cheque. Câmaras de Compensação.
UnTomiidade do Direito sobre o cheque.

82 O cheque circular. Notícia histórica. No
ção jurídica. Conceito. Pressuposto es
pecífico. Relações originárias entre as
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partes. Requesitos essenciais. Transmís-
sibilidade. Pagamento. Capacidade emis
sora.

ObTÍgações e Contratos

X I X

63 — Negócio jurídico: noção. Obrigação e
seu conceito: espécies. Sujeitos da obr-
gação. Origem e fontes das obrigações
comerciais. Extinção das obrigações.

64 — Contrato: c que seja. Capacidade para
contratar. Objeto e forma do contrato.

65 — Manifestação das vontades das partes, na
conclusão dos contratos. Vicies da von_
tade. Divisão dos contratos. Fontes dos
contratos. Fontes dos contratos comer
ciais'.

X X

66 Os contratos concluídos entre presentes.
Os contratos concluídos entre ausentes:

— 17 —

os concluídos por correspondência. O Di
reito Romano e o Direito moderno. Que
contratos poderão ser concluídos por cor
respondência.

67 — Momento de formação dos contratos por
correspondência:
a) teoria da informação;
b) a teoria da aguição e suas subteorias;
c) as teorias de Windscheid e Bluhme;
d) a teoria de Koepen.

68 — Revogação da oferta ou da aceitação, con.
tratos por coirespondênc'a. .Morte ou
perda da capacidade de uma das partes.
Efeitos do silêncio, na conclusão dos con
tratos por correspondência. Controvér
sias do Direito Internacional Privado.

X X I

69 — O contrato de compra e venda mercant"l.
Natureza jurídica. Transferência, da
propriedade do objeto: sistemas romano

'i M.



— 18

e francês. Tradição real e tradição sim
bólica.

70 A venda em massa. A venda a pêso, nú.
mero. ou medida. O preço e seu paga
mento. Vidos da cousa vend'da. Ga
rantias pela evicção.

71 — As faturas ou contas assinadas: duplica
tas. Histórico da regulamentação. O Có
digo de 1850. A legislação republicana.

72 — Os contratos de bolsa: a) de ríporto; b)
a termo; c) dferenciais. Noticia histó
rica, noção, elementos, natureza juridica
de cada variedade.

XXII

7.3 — Os contratos de abertura de crédito e em
conta corrente. Noticia histórica, noção,
etc.

XXI I I

74 — O contrato de depósito: depósito regular
e depósito irregular. Depósito de dinhei-
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e francês. Tradição reate tradição sim
bólica.

70 —

w

A venda em massa. A venda a peso, mi.
mero. ou medida. O preço e seu paga
mento. Vícios da cousa vend'da. Ga
rantias pela evicção.

71 — As faturas ou contas assinadas: duplica
tas. Histórico da regulamentação. O Có
digo de 1850. A legislação republicana.

72 — Os contratos de bolsa: a) de ríporto; b)
a teimo; c) dferenciais. Notícia histó
rica, noção, elementos, natureza jurídica
de cada variedade.

XXI I

7.3 Os contratos de abertura ds crédito e em
conta corrente. Notícia histórica, noção.
etc.

XXI I I

74 O contrato de depósito: depósito regular
e depósito irregular. Depósito de dinheir

1

I

í  t

..tákl..

19

ro em bancos. Notícia histórica, noção,
etc.

XXIV

75 — Depósito de mercadoria em armazéns ge
rais. Sistemas de armazéns gerais e sua
organização. Funções e vantagens. Os
WARRANTS: estudo partxularizado dês.
te título.

XXV

76 Os contratos de garantia: a) o penhor;
b) a caução de títulos; c) a fiança. No
tícia histórica, noção, etc. •

XXVI

77 O contrato de seguro. Origem e história.
Noção, elementos, forma natureza jurídi
ca.

78 — Espécies de seguro. Seguro sobre a v'da
e seguro contra o dano às coisas.

79 —

XXVII

O contrato de transporte, especialmente



— 20 —

ferroviário, tanto de pessoas como de
mercadorias ou coisas. Notícia histórica,
noção, etc. .

X X V I I l

80 O contrato de submmistração de serviço
público. Notícia histórica, noção, etc.

XXIX

S'] — Prescrição cm matéria comercial. '

Faculdade de Direito da Universidade do Re
cife. — Janeiro e 1953.

Prof. Dr. Murilo HUmberto de Barros
Guimarães.

X I X '1 limite • '} '

W - V

/
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ferroviário, tanto de pessoas como de
mercadorias ou coisas. Notícia histórica,
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XXIX
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